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 Os microrganismos biodeteriogénicos provocam sérios danos estéticos e estruturais no Património 

Cultural [1]. Assim, na sua salvaguarda, a seleção de um método de amostragem adequado e de uma 

técnica eficaz de deteção/identificação destes microrganismos é extremamente importante. A técnica 

RNA-FISH é uma técnica molecular que permite a identificação de espécies integradas em comunidades 

microbianas [2,3]. O objetivo deste trabalho foi determinar a eficácia de recuperação de microrganismos 

por diferentes métodos de amostragem em dois tipos de suporte (pedra e madeira) e a validação do 

protocolo RNA-FISH, previamente desenvolvido pelo nosso grupo de investigação [4] na 

deteção/identificação de bactérias, leveduras e fungos-filamentosos biodeteriogénicos, utilizando sondas 

RNA-FISH marcadas com os fluoróforos ATTO 647N e CY3 associados a sondas: i) universais para bactérias 

- EUB338 e eucariotas - EUK516; e ii) específicas para Rhodotorula sp. e Cladosporium sp. desenhadas no 

nosso grupo de investigação. Os resultados mostraram que é possível recuperar e identificar os 

microrganismos das diferentes matrizes bem como obter bons sinais de fluorescência utilizando tanto as 

sondas universais como as especificas. 
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